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'Neste .trabalho comunicacos nossa experiência na utilização de pr~ . 

grmnaçao neo linear (priucipalmente prozramação quadrática), em combinaç:io com 

c!gcrentes superfícies de regress:io, para determinar comDinações ótimas cll:! 

tmr:entos. usando diferentes funções obj~tivas. COIDO exe~ploJ temamos dados 

rimentais para adubação (N.P.K) em que plantou-se trigo e depois soja. Em prime.!, 

ro lugar, usendo SAS, ajustrunos diferentes superfícies de resposta. Depois sele 

cionzmos uma das superfíceis que tenha dado um bOCI ajustamento, e que seja razon 

vel do ponto de vista da illterpreta-ção biológica ou ecar.êõlicn, c procur&~os a 

cOClbinaç:io de tratamentos que oti.r.lize a resposta, dentro da região defilliãa P2. 

los trat~,c~tos utilizados. Consideracos tanto a maximiz~çao da produtivi~üde co 
-, 

mo a ma:<inizaçio do lucro. 
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1. INTRODUÇÃO 

Neste tra.balho comunicamos nossa experiência na utilização de pr~ 

gramaçao não linear, em combinação com su;erf(cies de resposta, para determi-

_ .nar combinações õtiI:as de trat~ .. entos. us~t1do d i ,ferentes funções obj etivas .r.~ 

mo exemplo, toma:nos dados experimentais para adub'ãç~o (N, P, K) em que p13~ 
. 

- d' • E .. 1 . d-· .... -r tou-se tr~go e epOl.3 sOJa. 'Cl prl.:nel.ro ug<!.r, aJust •• mos· .tt:erentes, super.::!. --.... ~ 

eies de resposta para a produção de trigo por hectãref (produtividade). par~a 
". 

produtividade de trigo e soja, para a receita total e para o lucro total do .. 
yrodutor. Sendo que nosso interesse principal e ilustrar a aplicação de cer 

tas tecnicas de programação não linear, não entramos no estudo afinado dos 

custos de produção. Em p3rticular, definimos o luc.ro corno a diferença entre 

a receita 'obtida pela venda do trigo e d3 soja, e o cu~to dos fertilizantes. 

Consideramos, portanto, COQO se os outros cus~os (preparação da terra,' aplic~ 

ção de fertilizantes, .colheita, etc.) fossem constantes, independentemente do 

tratamento aplicado. 

Em d I I · d d f'" • segun o ugar, se ec~onamos para ca a caso uma as super l.Cl.es. 

que tenha dado um bem ajustamento, e que s.~ja. ra~oiiv71 tanto do ponto de vis 

ta da interJlret3ç~n biológica coa0 da interpretação JconÕmica. E:!l ter.-:eiro lu' 

gar (:ncon~1:;:~os a comoi.lflção dP.· r.r'1t:lrnentO's . que mClld,li~e a rc:mosc.\· ( ... ~ . fU: 
,, ' 1_ 



çao oLjéciva, CO.IIO ê c11i'.I:1ada et\ pesquisa operacional), dentro dI'. redão dcfi 

nidn pelos tr;1 t:m,~ntoll t.'t il i 7.llc!Ofl. Pensamos que se o pesquisador escolheu eer 

tos limites !J~ra OI; níveis de tratru:lc.ntos, e porque não está muit.o interessa-
o , 

do pelo que acontece fora dessa reciãoj ou, pelo menos, seu interesse princi 
.:~_.- - . .". ,_ 

I 

I 

paI e conhecer razoavelmente b~ o que acontece dentro da recino escolhida 
\ 

Temos, port:mto, problemas de otimização restrita. Em geral, não podem ser re 
, \ 

solvidos anulando ac primeirall derivadas _ (. estudando o comportament,o das se 

gundas derivadas. Por C7.emplo, no caso de ~ ajustar unia função quadrática, nem 

sE!i:lpre Var.!OS obter uma forma quadrática definida negativa, c que tenha seu 

~ximo sobre a região de interesse. 

Finalmente, aplicmnos programação não linear para fazer um estudo 

de "expansão", Brevemente, 'o problem'a consiste no seguinte. Para obter o' mâxi 

mo do lucro, o produtor deverá enfrenta~ um custo C*. Mas, em caso de que es 

tcja disposto a 'ter um '·cuf.to <Ie e.C'~, co):! O < a ~ 1. 'devere90s 'resolver um no 

vo , problema de maxúnização, em que apareça ,t~bém essa limitação. Podemos,po~ 

tuto, coate=in.:1r uma curva, que e o lugar geol~etrico elos progrll!:las õtwos,pa 

ra os diferentes custos de produção. .' ." 

2. METODOLOGIA 

A continuação, daremos alguns detalhes dos aspectos mais. importa~ 

tes da metodologia utilizada. 
'. 

(1) Seleçaõ de superfícies 4e regressao. Em geral, pode ser usado qualquer 

programa disponível para o ajustaaento ,de supe~fícies de regressão. ,A 

forma que nos resulta mais eficiente ê utilizando "pacotes estatísticos". 

Para o ajustamento de superfícies polinomiais temos usado sistematicame~ 

te o SAS (St.:1t~:;tic~l 

. ' 

.1 1,·, .. J. .. ,··.I.··· .. ........ oi oJ .., 
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